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NOVA IGUAÇU (AJ) - ANO LXXXI -

Professores de Nova Iguaçu e Belf ord Roxo
podem parar na próxima semana 

O Sepe (Smdicato Estadual de Profissio­
nais da Educação) esta convocando os seus 
filiados. sobretudo dos nucleos de Nova Iguaçu 
e Belford Roxo, para uma possível paralisação 
naterÇa e quarta-feira(dia 11 e 12).Pagamen­

tos em atraso, falta de recursos humanos na 
área de educação e salários baixos, estes são os 
pn-•apais itens da pauta de reiVllldicação que o 
SEPE pretende discutir com Nelson Bollller 
(Nova Iguaçu) e Maria Lúcia dos Santos (Bel­
ford Roxo). Qinnta-feira, quando já havíamos 
feàiado esta edição, --os professores da rede 
mUIIÍcipal de Belford Roxo, iriam discutir a 
proposta (aqui anunciada semana passada) da 

prefeita Maria Lúcia dos Santos, que pediu aos 
profissionais do ensino daquele municíp10 VIZI· 
nho um prazo de trinta dias para analisar a 
contra-proposta do SEPE, sobre os pagamen­
tos atrasados do mês de dezembro do ano 
passado, mais o 13º salário. Maria Lúcia, como 
se sabe, propôs dividir em grupos o pagamento 
dos atrasados, tanto dos professores quanto do 
pessoal de apoio. 

No caso de Nova Iguaçu, os professores 
sustentam a necessidade de discutir pessoal­
mente com o Prefeito Nelson Bomier, objeti­
vando dtrimir pendências no tocante a salário 
atrasado e reposição de greve. 

"Puxando Conversa" volta 
ao Billy Bar, segunda-feira 

Cláudio ln,pirofão 

A TV Maxambomba, dando continuidade ao- seu 
prC!ietodepromoçãodoscompositoresdaBaixadaFlumínense 
estará mostrando aos amantes do samba autêntico o vídeo 
"Puxando Conversa" Desta vez, quem vai fazer o show serão 
os compositores Claudinbo Inspiração e Edson Show. Será na 
próxima segunda-feira(dia l l),apartir das20horas,noBilly 
Bar (Rua Terezinba Pinto, s/nº, centro de Nova Iguaçu). 

A série de vídeos Puxando Conversa é um bate papo com 
compositores da Baixada Fluminense, sobre nossa cultura,
nossa �nte e principalmente sobre a nossa música 

O lançamento do primeiro vídeo, em julho, contou com a 
participação de vários compositores dando "canja" e imprer 
visando uma roda de samba que foi até o início da madrugada. 

Conclui na fX)g,na 2 

Bornier inaugura Mini-Hospital 

no Guandu - (página 2) 

-----PEKFIL-----­

Mário 
Guimarães, 
advogado 
e político 

(página 3) 

Retornados 
de 89 vão 

aumentar folha 
de pagamento 
da Prefeitura 

Mais um pepino para as contas 
apertadas do Prefeito Nelson Bomi­
er. Oitenta e tnls ..,.-.;dore, demiti­
do• em 1989 pelo entio Prefeito 
Alwsio Gama tiveram ganho de cau­
sa no pedido de reintegração imp&­
ttado ao Supremo Tribunal Federal 
A deoisilo da suprema corte do País 
será acatada pela Prefeitura Muni­
cipal de Nova Iguaçu, segundo in­
formações veiculadas à imprensa 
esta semana pela Coordenadoria de 
Comunioayio Social da PMNl Os 
retomados deverão aumentar a fo­
lha de pagamento do funcionalismo 
em cerca de 60 mil reais, importân­
cia não tanto expressiva mas que 
fatalmente agravará de um certo 
modo o.s contas da Municipalidade, 
especialmente se oonsiderannos que 
a decisão do Supremo detennina o 
pagamento retroativo dos vencimen­
tos dos oitenta e três funcionários 
que reclamaram esses sete anos de 
paralisação. Segundo Paulo Cezar 
Pereira - Coordenador do Comuni­
cação Social da Prefeitura •, nem 
todos os oitenta e três funcionários 
recorreram à Prefeitura para solici­
tar a sua reintegração, já que muitos 
deles tinham sido admitidos em 1983 
sem concurso público, prática tor­
ru,da ilegal pela Con.-tituição Cida­
d.ii de 1993. Paulo Cezar, em en_tr&­
vista concedi.da ao vivo esta semana 
ao radialista Cláudio Passos, da 
Ricbo Mauá-Solimõe<, afumou, ca­
tegoricamente: "É pouco provável 
que existA alguma outra cidade bra­
sileira - excetuando.se as grandes 
capitais - que tenha acertado contas 
acumuladas pela administraçio 1111· 

terior como Nova Iguaçu, a partir da 
admini.-tnçio Nelson Bomier. 
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Plano Estratégico é 
discutido em Nova Iguaçu 

O I Encontro de Planejamento Estratégico de Nova Iguaçu foi o palco propício para a diJCUJJão dos 
maiores e mau graves problemas de Nova Iguaçu, no rocanle à transformação do perfil urbano da cidade. 

A melhoria da qualidade de vida em Nova 
Iguaçu faz parte do plano estratégico que o secre­
tário municipal de Urbanismo e Meio Ambiente, 
Vicente Loureiro, está elaborando para a cidade. 
Na última quarta-feira, Loureiro promoveu O I 
Encontro de Planejamento Estratégico de Nova 
Iguaçu, no auditório do Sesc. O tema foi aborda­
do pelo coordenador do planejamento estratégico 
da Olimpíada de Barcelona, Manuel D'Forn Y 
Foxá para uma platéia repleta de empresários. 

O espanhol Foxá não teve probleinas para 
palestrar. "Vou falar em portunhol", brincou. Se­
gundo ele, "não existe cidades com problemas. 
Mas sim, um conjunto de habitantes com proble­
mas". O importante na sua opinião, "é achar 

soluçõe. Se a cidade é probletna portanto, nada se 
pode fazer". 

Um questionário para apontar problemas e 
soluções do munícipio foi distribuído à todos os 
participantes para ser encaminhado à comissão 
organizadora do evento. O planejamento estraté­
gico que poderá mudar o perfil de Nova Iguaçu é 
considerado pelo Prefeito Nelson Bomies- como 
"uma grande oportunídade para o exercício mais 
elevado da cidadania". 

Antes de participar da palestra no Sesc, Manu­
el D'Fom Y Foxá foi recepcionado por represen­
tantes de diversos segmentos sociais, num café da 
manhã, na sede do Country Club, centro do mwu-
cípio. 

ney Crespo---------------,



NQINA2 CORREIO DA LAVOURA DE 09 A 11 DE AOOSTO N 1"7 

�� 

Adeus, Laranjais! 

Memorável banquete oferecido por Francisco Baroni, no início dos anos 40, 
reuniu. no Packing-house de sua propriedade, localizado onde é hoie o Termi­
nal da Coderte, autoridades, citricultores e chacareiros de Nova Iguaçu. A 
grande confraternização, por ironia do próprio destino, marcou o início do fim do 
ciclo da laranja. '\este grande encontro, as figuras mais destacadas da política e 
das classes produtoras tomaram assento na mesa principal. É a que vemos ao 
fundo destacando-se o pavilhão nacional, no momento ch·ico fixado antes da 
encoação do Hino pátrio. Aí estão, de pé, da esquerda para a direita: Manoel 

Santiago (Coletor Federal), João Telles Bittencourt (ex-Prefeito de :\'ova 
Iguaçu), Gel. Sebastião Herculano de Matos (presidente da Associação Rural), 
Norival Alcântara (Delegado), o então Prefeito Ricardo Xavier da Silveira, 
Gurgel do Amaral (secretário do governo), Antonio Vaz Teixeira (citriculcor e 
exportador), Dr. Orlando Muniz Dias Lima (advogado da Prefeitura). Francis­
co Baroni (citricultor e exportador), Dr. José dos Campos Manhães, José de 
Oliveira (cirricultor e exportador) e Antonio Pinheiro \'ictory (farmacêutico). 
(Dados e foto do arquivo de lracema Baroni de Carvalho). 

Bornier inaugura 
Mini-Hospital no Guandu 

No proXlmo dia 24. ás 16 horas, o Ptefeito de Nova Iguaçu, Nelson 
Bomier I estará entregando um mini-hospital à comunidade do Jardim 
Guandu e bairros vizmhos. O novo estabelecunento de saúde, Mi.nJ­
Hospotal Arqwl<ta Pa!ncia Mana da Mota Mannbo, tem capacidade para 
atender SOO paaentes por <ha, emergência e plantio de 24 horas A obra 
custou 2S0 mil reais e fo1 paga pelo Sindicato das Empresas de Transporte 
de Paaageiros (Sotnmsparu), resultado de mais uma parcena do governo 
com ■ miciab.va privada. 

O mini-bosprtal vai fune1onar na Rua Ing.í, sem nº. subsbtuindo a 
antiga Unidade Mista Jardim Gu.mdu, que no goven,o passado permaneceu 
abandonada O nome dado , uru.dade é uma homenagem póstuma do 
governo mu,ucipal i arquiteta Pattícia Marinho. autora do proJeto de 
reforma 

!\o prédio, completamente reformado, a comurudade vai encontrar, d.ta 
e norte, atendimento de emergência, ambulatóno, pediatna, ginocolog,a. 
ortopedia. Rmo X. pequenas cuurgi.as_ chmca geral. ambulânciai e remo-­
çio O antigo posto, entre outras melbonas. ganhou também nocroténo, 
garagem. paVLmentaçio extema e pintura geral 

Durante a mauguraçio, aberta à toda comwúdade, a Prefeitura vai expor 
em tello, um wleo clip sobre a hí<tóna do mou-hoi;pilal, mostnndo todo, 
os detalhes da obra 

"Puxando Conversa" volta 
ao Billy Bar, segunda-feira 

o. c • .....,,110 .... 

Claudinho lnspiraçio é mora­
dor de Nilopohs, onde exeree a fun­
çio do carteiro o membro da ala de 
compotitore, da E1eola de Samba 
Beija Aor de Nilopolis. Em 1988 a 
Beija-Flor dufilou cantando .eu 
samba "Sou Negro - do Eg,to • 
Liberdade'\ em homeaagem ao cen­
tenáno ela Abolíçio da EocraH1lun 
Em 1991 novamente a Escola e"o­
lb.eu um samba de Claudinho pila 
levar para I Aver:uda o enredo .. Ah­
ce ao Bralll das Maravilhuu Um 

dos &eUJ mm.o,es sucesso, é 'Bicho 
Feroz' , cantado por Seu.era da Si). 
va, 

Edson Show é morador de Me ... 
qwta onde ó MellJ'o de Copoeua É 
compoator de vános SUCHiOi, ro­
pletos de humor e malandragem. 
caa.tado. por Du:ró, Negw.nho da 
Beija-Aor, Bebeto di Sio Joio, J w­
Rodngues, Marqw.nbo Sati. e Gru­
po PUTaça. entre outros 

O Vldoo será exibi.do no tclio da 
TV Maxambomba, com dueito a 
participaçlo ao Vivo do pubbco, e 
de ... CIIIIJH .. de outtos compoDto· 
re, 

Sepe tem 
nova diretoria 

Mesmo atravessando um pe­
riodo de expectativa e insattsfa­
çãochanteda mépc1ae inoperân­
cia do governo, os trabalhadores 
do Setor de Educação • entre 
professores e demais func1onán­
os de apoio, tiveram o seu cha de 
festa quando fot empossada a 
nova d1retona do Núcleo Nova 
Iguaçu do SEPE-Sinclicato Esta­
dual dos Profiss1onrusda Educa­
ção Na festa realtzada no cha 5 

de agosto no CIESP, sediado no 
bamo Monte Líbano, os d,ret� 
res do SEPE ofereceram um e� 
quetel e a platéia foi brindada 
com o show do cantor e eompo­
sttor Daniel Guerra 

Neste cha, adesão e soltdan­
edade aos professores e aos de­
mais funcionários da categoria, 
foi o que não faltou Part1c1pa­
ram do ato oficial Alcebiades 
Te1xe1ra (o Bid) coordenador­
geral do SEPE e atual presidente 
da Ct.Jr, representantes do Sm­
chcato dos Comércios de Nova 
Iguaçu, o Jornalista e ex-verea­
dor Artur Messias, e os veread� 
res Flávio Nakandakare e Carlos 
Ferre1r� entres outros represen• 
tantes do movtmento smchcal A 
dtretona é consutuida por \n­
dreia Clemente, Cleide Concei­
ção, Emiho AraÚJo. Mansa Car­
doso, Manze Conceição, Natra 
FolS, S1lvto Nunes e Valchr Vi­
cente 

Proteção e Amor incontroláveis 
H6 27 anos conheço uma pessoa que talvez você conheça 

alguma parecida Se nio conhece, virá a conhecer ou conhece,u, mas 
com certez.a já ouviu falar. No meu caso, esta pessoa chama•se 
Balthazar, no seu, podo ser que se chame Mino. Robson, Sérg10, 
Antôruo, César ou qu.alque1 outro nome que por mais e�otico que 
seJa não lhe faz, ou fez, perder as essências de Proteção e 
Amor Incontroláveis 

E, na lapidação das letras 1DJC18LS acima. formamos a palavra 
Pai, o que consequentemente nos revela a pérola que só com anos 
de '"garimpo" lhe damos o jUi1o valor. onde o rec:on.heamento em 
!itl.l mmona nos chega em momentos tardios. 

Portanto. conclamo aqueles que possuem esta pérola, e aos que 
já possuíram.. rogarmos ao bolbo da Pérola M•lor para abençoar a 
todos os pat1, tlummmido o caminho dos filhos 

Alm,ida dos Santos 
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Incêndio do 
Ponto Frio 

prejudica serviços 
da Câmara 
Municipal 

Quem - que .., cling,r a 
Câman Mumctpal no mí,;io d-. 
aemana IUJJ)� com a pa­
ra�• doo trabalhadoo 1111«-
• rdenadoo em face do termmo do 
receaao legJalatM> do mét de Julho 
•• em face do mcêod,o ocomdo de 
aàbado pan dommgo na loja p..,. 
to F no Bonzlo, artuada no e&L,a­
dào. da esquina daa Ta-. AJ.. 
berlo Cocoz:za a Roomda Martma. 
Ate terça-fcua, quando lá estew a 
reportagem doCL. opr.,.idea!ecla 
Câmara. Josué Bnto, estava u.,.. 
curas em aeu gabutde, Jª que o 
im:êndtopnMlCOUum blecautean 
todo o prédio, com a i.nuttliDçio 
de toda a sua Ulltalaçio elétnca 
Pn,voçado. aegundo oo pn,pnoe 
func1onanoo da Câmara, por Ullla 
tenlativa ele aualto. o incêod,.o 1111 
CODJ\DltO de IOJH do Ponto Fnofoi 
contido com gJ&Dde difiai1dadeo 
pelos bombeiroo do 4° Grupome, 
to de Incêndio (Nava Iguaçu), tm­
to que a c:orponcio local t.M, que 
pedn aJuda aoo grupameulol de 
OuadalupeeRicardodoAlbuqus­
que. 

Carta Aberta 

ao Dr. Manuel 

D'Forn Y Foxá 
Eu me chamo Celso Soara 

Fana Represento uma Associ­
ação Rural que possui ,f, 700 
associados que vivem quase a­
clus,vamente do produto final 
da te"a que cultivam, ou wn­
dendo ou para o seu sustento 
própno 

Nossa cidade, como cm/To 
de um ,·astfss1mo município di­
vidido por sucessivas emanci­
pações. cobre de mjluênc1a, 
ainda assim, uma populaçtJo 
em tomo de 2 milhões de hab1-
lantes Desse tola/. cerca IM 
70% conshtur uma popu/açtJo 
de ongem agrícola. de pellW" 
nos ltNradores nativos ou mi.­
grantes A partir dai consuk­
ramos como de primordial 111t­
portdnc1a a implantação. e111 
Nova Iguaçu de uma UsinaM 
Lrxo. cu10 produto final smtall 
adubos e sobre/utlo o gár me� 
no, combusti>e/ que serwrlll 
para abastecer a própnajrolll 
que coleta o lixo Temos terras 
cansadas que precisam ser� 
1•enientemen1e adubadas pa,o 
aumentar. assim. a sua p� 
trv1dade 

Sobre o Plano Estratégico. 
drscuhdo no I Encontro de T� 
balho realizado na úlhmaqlllll"' 
ta-feira. dia 6, noSESC-Nl. M­
vemos d1:er que decrsi>,s tkní­
cas dependem uma da olJ/l'tl. 
Escolher qual a quaJ1doM 1 
nuess1dade de aplicá-las, """' 
ou outra. é fundamental,,.. 
depois partirmos para 11111[HI' 
no de açdo que de,·e ser onilO 
por todos os responsih-e,s,,,,. 
desenvol>1mentodoM1111tq,;.. 
Para que tudo isso se .-o,tÇ,-tJ­
:e devemos ded1c-ar q""'70 • 
mais horas do dia para pi_. 

Jar ofuturo 
Atenclo.sam�n,�. 
(a)-Celso Soaus Fd • 

Vice-presidente da Au«:i6fll 
Rural de Novo /pap,. 

•
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Protestou tarde 
Recentemente, morreu um general chamado Gustavo de 

_.. Rego Algum tempo antes de morrer, o ilustre general 
hllia dado uma entrevista na qual protestou contra a farsa que 
foi aquele 1PM (lnquerito Policial Militar) criado para apurar o 
c:tllO da bomba do Riocentro. Aquela bomba que estava no 
colo do 1■rgento Guilherme do Rosário quando explodiu. 

conforme os leitores devem estar lembrados, o sargento 
(que mom,u na hora da explosão) estava sentado no banco de 
um carro Puma, ao lado de um capitão chamado Wilson 
Machado, hoje tenente-coronel. 

O falecido general Gustavo de Moraes Rego, durante a 
.-.ferida entrevista, protestou contra o fato de ter sido promo­
lAdo ■ general o então coronel Job Lorena, que, na qualidade 
de encarregado daquele 1PM, comandou a farsa, Isto é, 
chegou à conclusão de que o sargento Guilherme do Rosário 
e o capitão Wilson Machado haviam sido vitimas de um 
■tentado terrorista provavelmente praticado por elementos de 
u1rema esquerda. Cheio de pose, no momento da entrevista 
coletiva convocada para comunicar o resultado do 1PM, o 
então coronel Job Lorena (sem permitir que os repórteres 
ftz-em perguntas!) afirmou que as investigações prossegui­
riam. E assim foi o caso definitivamente encerrado. 

Nef16c/o" o ■er,ulnte: o falecido general Moraes Rego que 
nos perdoe, mas seu protesto foi feito muito tarde. Ele deveria 
ter protestado em cima do laço Aliás, nenhum mi/Nar teve a 
con,gem moral de, publicamente e na hora certa, protestar e 
exigir e punição dos responsáveis por um ato terrorista que 
deixou mulo mal o nosso glorioso Exárcito. 

Cadê o Porto? 
Na segunda quinzena de junho, o Ministro da Indústria, 

Comércio e Turismo, Francisco Dornelles, veio a Nova Iguaçu 
1 fim de fazer uma palestra no seminário promovido pela 
Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan). 
Na ocasião, num clima de total felicidade, foi anunciada a 
"próiôma• instalação, aqui em Nova Iguaçu, de um denomina­
do Porto Seco. 

Segundo as chamadas autoridades responsáveis, esse 
Porto Seco terá importância fundamental, pois aumentará a 
arrecadaçio anual do município em, pelo menos, 50 por cento. 
• A Receita Federal ficou encarregada de providenciar a 

licitação destinada a tornar realidade a maravilhosa idéia. 
· Naquele clima de euforia, chegaram a prever que "até agosto" 
o Porto Seco estaria em funcionamento. 

Neg�lo é o ■er,ulnte: estamos em agosto, mas cadê o 
Porto Seco? 

Embromação 
Recebi um bonito folheto de propaganda da Faculdade da 

Cidade, que começou em Ipanema e hoje está com mais duas 
tlais, uma na Rua do Humaitá, pertinho da Lagoa Rodrigo de 
Freitas, outra na Rua Sete de Setembro, centro do Rio. 

O folheto faz estardalhaço anunciando o oferecimento de 
bolsas de estudo que a direção daquela Faculdade resolveu 
denominar de bolsas-descontos. Na realidade, é uma embro­
mação. Geralmente, bolsa de estudo é oferecida ao aluno que 
tem dificuldade financeira para pagar. Na Faculdade da Cida­
de, a tal bolsa-desconto é oferecida exatamente aos que 
podem pagar rigorosamente em dia a alta mensalidade. 

Vejam só. ?s _preços já com descontos: Administração, 
R$540,00; C1enc1as Cor.tábe,s, R$360,00; Comunicação, 
R$549,00; Desenho Industrial, R$549,00; Direito, R$540,00; 
Engenharias, R$540,00; Marketing, R$639,00; Processamen­
to de Dados, R$540,00: Química Industrial, R$540,00; Turis­
mo. R$485,00. 

Como se vé. tudo mu�o baratinho. Qualquer filhinho ou 
filhinha de papai nco tira de letra essas mensalidades. Mesmo 
que elas estivessem sem os bondosos descontos 

Negócio é o seguinte: de embromação em embromação, 
a direção da Faculdade da Cidade chegou à embromação 
máxima: afi""a que não obJetiva lucros. 

Eurico x Kleber 
Eurico Miranda, diretor de futebol do Vasco, pegou uma 

nota preta que seu clube recebeu pelo jogo com o Flamengo, 
,a levando pra casa quando foi roubado. Burrice do Eurico um 
"cartola" que já devena ter sido defenestrado O certo seria a 
direção do Vasco obngá�o a repor a grana roubada. Outro 
"cartola" que 1>We fazendo bumces é o Kleber Leite, pres,dente 
do Flamengo. Pelé está contra "cartolas" prejudiciais ao espor­
te, entre eles Eduardo Viana e Ricardo Teixeira. Mas João 
Havelange, preS1dente da Fria, está contra Pelé e a favor dessa 
gente que faz Jogo sujo. Viva o Pelé! Abaixo a turma da 
pohbcalhal 

Seguro é um negócio sério. 
Faça com qu�m sabe: Seguros em gerai é com 

ANTONIO GOMES FlttlO 
Este sim, é seguro! 

rnoMES Rua Anhangüera, 205 

c3eguros V.do,Bandcirontc, N.lguoçu 
768·2302 / 768 5394 
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- Mário Guiniarães -
advogado e político

--------------------------- Luiz Martins de Auredo 
O falec1me11tode Dr 

,\/áno Guimarães 
(l'l08-/991, ocomdo 
dia I 6, nesta cidade. 
deixou consternada a 
sociedade iguaçuana. 
pois havia gozado do 
convív;o cotidiano, du­
rante muitos anos, com 
o advogados • um dos 
maiores que Já conhe­
cera • e com o político, 
habilidoso como poucos 

Sentiu com pesar que 
se v,rava uma págma 
de nossas h1stárras des­
de 1930, che1a de ep1só­
d10s, nas lutas partidá­
rios. de altos e baixos, 
nos D1retórros e sobre­
tudo nos comícios em 
praça pública, mas de 
realizações positivas
que vieram enriquecer 
e exaltar. expandir e di­
namizar a cidade e o 
.\fumcíp10, pro1etando-os além de nossasfronle1-
ras. Quando amda se ouv,am o espoucar de fogue­
tes e as fanfarras da vitoriosa Revolução de 30. 
que conduziu ao poder Getúho Vargas, o Jovem 
Már,o Guimarães. formado de pouco em Direito, 
chegou oqui disposto a fincar pé, sem imaginar 
talvez as dificuldades nesse seu propósito que ,rra 
encontrar pela frente, não só para sobreviver em 
terra estranha. mas ainda para se impor no meio 
em que havia, como que um doce de coco da elite 
da mocidade, um ídolo - das classes consen,ado­
ras e do povo também - o jovem e talentoso Getúlio 
.\.1oura. 

Evidentemente não ero favorável a situação 
que se deparava ao recém-chegado. A caminhada 
seria por certo do obstáculos dificeis de transpor. 
mas o jovem - advogado estava decidido, não 
perderia sua primeira grande "causa". Primeiro, 
aceitou o cargo de Delegado Regional de polícia; 
segundo uniu-se logo após, pelos laços ma/rlmo­
niais, com uma das moças mais bom tas da socie­
dade local, pertencente à tradic,onol família Sa­
les Teixeira. Foi sua integração definitiva em 
nosso meio. com seriedade e todo respeito consli­
tumdo sua família que haveria de crescer e bem 
com filhos e netos conceituados. Era o começo 
feliz de longa história, e cuidava ele de se prepa­
rar para lutas acirradas na arena da políhca 
partidána, longe na época de ser um mar de rosas. 
mas sim de espinhos, de farpas venenosas E 
paralelamenle. confrontos. contestações vibran­
tes no Trrbunal do Júri, duelo de oratóna em 
defesa de causas que apaixonavam, que d1v1d1am, 
em suas op1mões, os partidários exaltados dos 
personagens em cena. advogados por vocação 
1rres,stível. ardorosos, bnlhantes cultores do Di­
reito 

Getú/Jo, com força e garra e argúcia liderava 
o PSD Jfárw. ma,s calmo e sereno, porém firme 

sagaz e resoluto. d1n• 
g1a. comandava a ( D.\'. 
Havia sem dúvida nos 
dms parhdos de peso. 
uma hderan.ça real. ver­
dadeira, mqueshonável. 
Naquele tempo. só na­
quele tempo. Depois do 
afastamento dos dois gi­
gantes das hdes parh­
dárias, dando lugar e ve: 
a representantes das no­
vas gerações. as lide­
ranças se diluíram á fal­
ta de experrênc,a, a fal­
ta de vocação e espírrto 
púbhco dos subs titutos. 
Antesd1sso, oDr. Máno 
Guimarães galgara po· 
sições de relevo não só 
no estado. senão ainda 
na esfera federal graças 
à sua capacidade: afir• 
mação e prestigio. Em 
dois períodos, ocupara 
uma cadeira na Assem­

bléia legislativa. integrando as Comissões que 
elaboraram as Constituições de 36 a 46. Em 
seguida fora conduzido pelo voto popular à Câma­
ra dos Deputados, fazendo parte ali da Comissão 
de Conshtu1ção e Justiça. No govemo do squdoso 
Roberto Silveira, assumira a Secretaria do Interi­
or e Justiça e fora também Consultor Jurídico do 
Estado. E mais: na Câmara dos Deputados fora 
elevado a vice-líder do governo de Jânio Quadros 
e. na Caixa Econômica Federal, nomeado o seu 
diretor de 51 a 54 e seu presidente de 54 a 55. 

.VoArcádia Iguaçuana de letras,jimdada com 
a finalidade de reumr amigos das letras e filosofia 
das artes e ciências, ]'viário Guimarães ocupou a 
cadeira sob o patrocínio do ilustre 1guaçuano Dr. 

.\lanoel Reis, sendo recebido naquele sodalício 
pelo saudoso cronista, poeta, pintor e teatrólogo 

Altair Pimenta de Morms. Através de atitudes e 

aios elegantes, de realizações dignas de aplausos, 

de disposição sempre demonstrada no atendimen­

to quanto possível aos anseios do povo. o Dr. 

.\lário Guimarães merece passar à história como 

cidadão honorifico iguaçuano. porque, de cora­

ção. muito fez por esta terra, por ele amada e 

defendida com tanto entusiasmo e veemência como 

se fosse o seu próprio berço natal. Dedicado 

ultimamente à tarefa de omitir pareceres Jurídicos 

em causas diversas a ele submetidas. ouvido 

frequentemente por colegas de profissão em dúvi­

das de interpretação .. \.1ár,o Guimarães, ontem 

espelhos e exemplo vivo para novos bacharéis. 

agora deixa ao partir desta v,da, desconsolados os 

seus fam1hares, seus antigos corregelionárros. 

amigos e admiradores, enfim. a sociedade que o 

recebeu e lhe abriu perspectivas de muitas wtón­

as Esta sociedade. pelas homenagens a ele JUSla­

mente tributadas. que demonstra estar agradecida 

e honrada com sua allvidade e presença anos e 

anos afio. 

Ao longo de mais de cinquenta anos, 

empenhados no mister de ensinar educando 
gerações que aqui se fonnaram para 

enfrentar com dignidade os desafios da 
existência, nunca deixamos de considerar 
e reverenciar a figura do pai como 
parceiro principal na formação moral e 
cultural de nossos alunos. 

lnsUtuto lguaçuano de Ensino 
Profa. Elza Rodrigues da Silva Almeida 

- O,retora Geral -

lnão d,i 
Rua 

Contra a Pirataria 
nos Transportes 

� m vírtude do grave ac:idente ocomdô com uma .. besta .. na Li­
� Vermelha - onde perderam a 
v1�a 13 pas5ageiros - 0 prefeito do 
Rio de Janeir� Luiz Paulo Conde 
adverte a população para não faz.cr 
mais uso deuc tipo de trarupone: 
.. As Varu são ilegais. T rafcgam com 
excesso de velocidade de olho nos 
lucros; não há segurança em caso 
de acidente; e multo motoristas 
são inexperientes sem habilitação 
profissional". Concluiu o prefeito. 

Abre o olho Brasil! 
No Dia do Trabalhador Rural, 

Sem Terra e Sindicalistas ocupa­
ram as ruas de 13 capitais para 
fazerem manifesta� e reivindi­
cações por temt., trabalho e justiça 
social. Aderiram ao movimento 
professores. aposentados. cami­
nhoneiro�. e o 1':'úcleo da Defesa 
dos Policiais Civis. Os descamisa­
dos que já estão sem calça. Junca­
ram-se aos sem terra, sem empre­
go e sem dente. Eles formam o 
comigence de famintos e miserá­
veis que vivem de ceimosos com o 
salário mais baixo do mundo. 

O Presidente FHC criúcou os 
procestos. "A população não gosta 
de desordem, a gente deve se ma­
nifestar com algum objeti'Y·o. O 
pessoal que é teimoso, que é do 
conua, que guarda sua büis, sua 
raiva dentro de casa.,. 

Poupança, onde o seu 
dinheiro cresce e 

desaparece 
Do Plano Cruzado para cá. a 

nossa moeda des1y-aJ.orizou uns vin­
te mil por cento. O governo mudou 
o nome. cortou três zeros da moe­
da várias \"ezes, e com isso perde­
mos o \'3lor e a referência do di ­
nheiro. Para complecar, vivemos 
no país das injustiças sociais. onde 
as perdas saJariais são irrecuper:i­
veis. Na Poupança e no FGTS por 
exemplo muitos correntistas foram 
penalizados. e hoje brigam na jus­
tiça para reaver as perdas da corre­
ção: são 26.08% do Plano Bresser. 
47.31% do Plano Verão: e 81,82% 
do Plano Collor, que dá um total de 
1S7. 71%. Isso sem conur com o 
confisco de 18 meses em que o 
dinheiro ficou preso junco ao Ban­
co Central, e a correção neste perí­
odo foi menor que a Poupança: 
171, JS%. o que dá um total gef31 
de 328.86%. 

Em defesa do 

consumidor 
Nos dias de hoje. isto é muito 

dificil mas os cHences que pagam 
seus Clrnês antes do vencimento, 
tCm direito a desconto. Acontece 
que drios esubelecimentos co­
merciais que vendem a crédito não 
cumprem o Código d3 Defesa do 
Consumidor. Os prejudic,ados de­
\·em reclam:ir seus direicos no 

PROCON. 

Isto não é um País sério 

Deu no globo de domingo: 
Novos Mamjás do Rio tem indeni­

zaçlo mil ionári:1. Sete meses de 
tf3balho garantiram 'i:Jl.irio até .º
fim dJ \·ida. Um aJvog.sdo e seis 
políticos nomeado') parl o extinto 
conselho de Cont:.1s do �luniclpio 

por trabalharem sete meses em 
1991, começarat.1 a receber. tu 15 
dias 11 mil mensais. Enquanto isso 
a Pror }lilda do \'atle depois de .?O 
anos de trabalho. recebe: uma ap& 
sentadoria de RS 380. 

lnjusriçJ� conto c-. .. J,, w au­
memam :1 rt"n,lta nJ popula.;ãv. 
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Origens culturais do Cristianismo (li) 

1 • No iruuo do C nmamsmo 
pan °" JUdo111 conwrtido,. Josus 
m0ff'91l na CJUZ por aqueles. que 
1..- pela cauu do domínio os­
p111tual do Remo do Delll neste 
mundo Elo era. portanto. na con­
� d- Judeus conversoo, o 
Mouíu anunciado pelos profetas 
do Alltigo Tortamento Assim. o 
povo crutio ou Igreja de Cristo era 
0 now Pow de Deus aberto aos 
gentios. isto é, àqueles que nio 
eramJudeus O Senhor Dous (Javé) 
dosjudeus resnuçitou Jesus dentre 
°" mortos como reden� por sua fidelidade à causa 
pela qual mom,ra; a causa do Remo de Deus. Por isso 
mesmo. Jesus se tomou. entio. o legitimo herdeiro do 
Reino de Dous. seu Pai. Aliás, é curioso notar que, 
naquele tempo, a idéia de filho de Deus, como hordell'O 
do reino do seu pai. também ocoma em diversas 
mitologias helênicas (ver o Evangelho perdido, de 
Burton L. Mack, Imago Editoni). 

2 • Sabe-se que, nas primeiras comurudades cris­
lis. o Mostre-Profeta Jesus de Nu.aré • que morreni 
crucificado e que, segundo a Fé dos cristãos, ressusci• 
tani dos mortos - eni cultuado como Soberano Div1no 
e Senhor do Universo, O CRISTO (em grego) ou O 
MESSIAS (em hebraico), o Filho de Deus feito Ho­
mem. Era um culto forte e estimulante, empolgante e 
atraente, pois impulsionado pela força e ação do Espí­
rito Santo. Culto que, além de conter, culturalmente, 
elementos litúrgicos do ongom helênica-judaica, ÍD· 
corponiva também. em sua form�ão e organização, 
influências dos cultos esotéricos orientais nos moldes 
das religiões do mistério (em grego) ou símbolos 
sagrados (sacramento e sacramentais, em latim). 
Batismo de iniciação e refeições ritualizadas ( a Ceia do 
Senhor). Posteriormente, passou-se a celebrar a Euca­
ristia também como Sacrtfído (com base teológica na 
Carta aos Hebreus atribuída, como se sabe, ao Apósto­
lo Paulo, ou o que é muíto mais provávei a um autor 
seu discípulo). Mais odiante, a celebnição eucaristica, 
como ceia e sacrificio, acabou ganhando a denomina­
� do Missa, palavra que se tomou corrente e popular 
até os dias de hoje. E ainda com oferendas, o�es de 
louwr, aclamações, confissões de fé, hinos e cântico• 
a Cristo, sem esquecer, é claro, o culto da Palavra de 
Deus, com leituras bíblicas e comentários. E ainda a 

D;,nicl de Castro 

noção da pre5enç.a es:pmtua.l do s� 
nbor (Mateus 28, 20 e 18. 20) 

3 - Jesus, o Cristo Seobor Res­
suc1tado. tomou-se para os cn.stios 
um símbolo de transcendência e 
transform�. Dai a 1dé1a de con­
versação pessoal (Mateus 4, 17), tio 
cultivada pela 1greJ• CristJ Pruruti­
va e que acabou por se consolidar 
nas comunidades: locais organ.tz.a­
das, evangelizadas o evangelizado­
""• desde do Jerusalém até A lexan­
dria, o desde Antioqwa e demais 
comurudodes ou congrog;ações da 

Ásia Menor o da Grécia até a Roma dos Apóstolos 
Pedro e Paulo. Sabe-se, amda. que a segunda e mwto 
importante noção teológica, sobre a igreja de Cristo, 
surgiu através do Apóstolo Paulo. isto é, a lgreJa vista 
e entendida como Corpo Místico, no qual Cristo é a 
Cabeça (Chefe) e os Cnstãos são os membros (ver l' 
Carta aos Coríntios, Cap 12 vs. 12 a 27). 

4 - Quanto a primeira noção que, historicamente, 
emergiu entre os Cristãos sobre lgreJa ( originária, 
conforme já WDOS, da herança religiosa judaica) foi a 
do Igreja de Cristo como novo Povo de Dens. Noção 
aliás, quo foi redescoberta e reafumada, com vigor, na 
Constitwçào Dogmástica sobre a lgreJa (Cap. m, apro­
vada e promulgada. em 1964, pelo Concilio Vaticano 
D da Igreja Cristã-Católica, Apostólica, Romana. 

5 - E foi assim que os Cristãos (Judeus e gregos) da 
Igreja Primitiva, com inteligência, visão universalista. 
espírito cnativo, e sob inspiração divma, elaboraram e 
construíram a entidade do Cristianismo como uma 
nova Rebgião, origioa! e diferente das outras que então 
existiam no século I da era cristã. E aquele movimento 
de fraternidade, Igualdade e Uberdade esplrltua� 
iniciado e pregado pelo Mestre-Profeta JESUS DE 
NAZARÉ, na Palestina, acabou por transformar os 
seus discípulos e seguidores, os quais, impulsiona.dos 
pelo Espírito Santo, foram se multiplicando e, depois, 
saíram pelo Mundo anunciando e vivenciando, com o 
sacrificio de suas próprias vidas, a MENSAGEM DO 
AMOR AO PRÓXIMO ( João 13, 34-35) que aubou 
também por transformar a sociedade pagã daquele 
tempo ... 

Daniel de Castro é fonnado em Filosofia. Jorna­

itS1no e m,istre em Teologia Pastoral pela PUC - RI. 

• 
Sônia �aria 

Espírito é sinônimo de inteligência? 
Espírito é o Ser lnteligênte que povoa o 

C n1verso. 1 nteligência é o atributo essencial 
do Espírito. Aonde estfi o pensamento, está 
a alma e a consciência de que existe e cons­
titue uma individualidade. Com a vontade, 
a força impulsora para atuar. Com a emoção, 
os sentimentos para viver os motivos e 
cstím ulos que a razão idealiza, percebe, sen­
te e seleciona segundo o nível de evolução 
moral do Espírito - O Ser Pensante. 

Há centenas de emoções juntamente 
com suas combinações. mutações e matizes. 
Na verdade existe mais sutilezas de senti­
mentos do que as palavras para defini-los. 

O psicólogo Daniel Goleman, PLD da 
Universidade de Harvad, intitulou de "In­

teligência Emocional" a sua obra cientifica. 
Através de pesquisas abrange o compona­
mento e a realidade social do povo brasilei­
ro. 

Afirma que a emoção em equilíbrio con­
tribui de modo fundamental para o desem­
penho intelectual. 

Considera flagrante a crise que a hu­
manidade atravessa entre crimes hedi­
ondos, suicídios e abuso de drogas - os 
sinais alarmantes de uma sociedade do­
ente - que reflete uma cultura isolada de 
sentimento, relegando à frieza e à indi­
ferença a capacidade preciosa de inte• 
grar-se e solidarizar-se fraternalmente. 
Goleman enfatiza a necessidade do res­
gate da memória afetiva e emocional. A 
importância de rever fatos passados. De 
acentuar a fé e pontuar o bem. De rebuscar 
felicidade íntima e coletiva. De considerar 

pessoas e respeitar os sentimentos dela,. 
Nossos.também. Lembra que temperamen­
to não é destino. E para o trauma há aprendi­
zado emocional. O viver em sociedade é anc 
que se aprende. A alfabetização emocioral é 

missão maior para as escolas. A emoção, é 
preciso ensinar ao jovem. Assistência clinica 
precisa dar mais atenção para o sentimento 
do paciente enquanto pessoa. E o dia-a-dia 
pode compor a ciência do Eu. 

A filosofia de Goleman descreve o pro­
grama de prevenção e defesa do bem-estar 
ético-moral. 

1º) Identificação e expressão do afeto. 
2") Controle de impulsos e redução da, 

tensões. 
3º) Adiamento de prazeres e diferença 

entre sentir e agir. 
4°) Reflexão e escuta. 
Sº) Etapas para solucionar problemas. 
6º) Conscientização e reconhecimento do 

meio social. 
7") Expressão facial. Resistência ao ne­

gativo. 
8") Amor em tudo. Amor a si mesmo. 
Hoje a ciência sabe que o único processo 

é o Amor. A Providência Divina já doara ao 
Planeta Terra o Amor em Decálogo com 
Moisés no Sinai. E nas alturas do Monte Tor 
Atin e(1l Aula Magna o Amor-Cristão de Je­
sus de Nazaré. 

.... 

Persiste a indagação perplexa de 
Mahatma Ghandi na antiga Inglaterra de 
Willian Crookes e Stephan Awhing • "Que 
mais deseja a Humanidade?" 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS • SERVIÇOS 

Dr� Rosa Maria Facuri Raphael �8i'i�L

1ºí� 
lntc1gra.o.to da Equipe Técnic:a. de PsicologL:l do Jumu:Jo de �fcoorcs de Nova Iguaçu 

• Assistência simultânea às Varas de Família da Comarca. 

PARTICULAR E CONViNIOS 

CURSOS PARA A COMUNIDADE - INSCRIÇÕES ABERTAS 
Duração: 2 semanas, de 'Z' a 51 feira. 
Horário: de 20 às 22 horas 
Local do Curso: Colégio Leopoldo 
lnscriçõea: no Consultório 

P RÓXIMOS CURSOS COM INSCRIÇÕES ABERTAS: 
•"Qual é o n6 da minha vida7' 
• "A in segurança" 
• "O masculino e o feminino em n6s" 
• "D1f1culdades nos relacionamentos" 

1• Curso: "A \'Ida antes e depois dos filhos" (ainda há vagas) • "Meus pais separaram-se. E agora? ... " 

RUA PROFESSOR PARIS, 58 - NOVA IGUAÇU - RJ. FONE 767-5882 
rom.aíara@rio.com..br 

ir_previdef!f:e é 
eefgr sempre assim! 

�/� 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNIÇA GERAL - PERIODONTJA - RX 
3', 49 e 5! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIF...t>ASPIRAÇÃO de gordura localiza.da ao abdoi:nc, ci.otura, çu)otc, coxa oidog:as. c:on:as, axilas. papada,, O"\&.O'l&graode do homclJ"\, otc, 
• PLÁSTICA DE MAMA pata aumentar di minui,, onrijc, imonto. tumoro,, do ,or. 
• PLÁSTICA DO A"aDOME paradim..inuiçlb, curiu, nacidcz. dcprouê5e,. c-icatriz.01. CONSULTAS 
• PLÁSTICA DE KARIZ paradioúo.uir, aumentar, del\ios f"ruunu, don·iodo icpu,. 

� 768 0313 • PLÁSTICA DA FACE total. teua. lateral p&lpebr:as, queixo. pcc:)ing. Y -
• PLÃ.STJCA DE tatuagcnt cicatrit.oa, tur:nore1 de pelo, qucia\&dura. 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING&CIA. LTOA 

e ÓCULOSMODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e S"iRVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Ru�Otávio Tarquinio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

NEBULIZADOR 

PULMOMED 

À VISTA = 1$ 59,90 
• 2 anos de garantia (na loja) 
• Máscara p/ adulto e infantil 
• Muito mais silencioso 

DENTAL MtD ICA MERITI: 
Rua Manoel Francisco da Rosa. 104 
Centro- S.J. M,.rti · Tel.: 756-0849 

DENTAL CIRÚRGICA 
NOVA ESPERANÇA. 

Rua Mal A0(1ano Peoxoto, 2166 
Centro - N. Iguaçu - Tel.: 767-7746 

ANUNCIOU 

CORREIO 

DA 

LAVOURA 

767-2725
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"0 AI-Khimixta de Orígenes" 

Organizado pelo desenhista e 
pesquisador Lúáo Muriá. o Mu-
11eu Nacional de Belas Artes está 
apreseutando a mostra "O Al-khi­
mixta de Origenes", sobre a obra do 
artnta plastico e caricaturista Orí­
&enes Costa Júnior . A exposição 
foi inaugurada na última quinta­
far• (07/08) e permanecem até o 
dia 14 de setembro na Sala Carlos 
Oswald. Periodo de terça a sexta­
foira. das I O as 18 horas; sábado e 
domingo. 14 às 19 horas. 

··o Al-Khimixta" é o persona­
gem principal dessa exposição, evi­
denci�o e_!!! humor sutil., de teor 

filosófico. Em 1983 o cartunista 
Oógenes deu forma gráfica e nome 
a este personagem mspirado em sua 
i.uf"ancia. AsSl.Dl foi concebido o Al­
Khimixta, resultado de uma série 
de trabalhos humuristicos dando 
preferência à sátira romantica de 
cunho social, ao invés da sátira po­
lítica. enveredando por um tipo de 
�r mais brando. A exposí9'io, 
entretanto, é composta por outros 
trabalhos do artista. 

• SALA CARLOS OSWALD -
Museu Naáonal de Belas Artes: 
Av. Rio Branco, 199 - Centro do Rio 
de Janeiro 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... Q�
Registrava e� suas colunas o CL � 

O resultado da segunda apu­
ração do Concurso para a esco­
lha da Ramha da Primavera do 
Esporte Clube Iguaçu, apresen­
ta a seguinte colocação: Nicéa 
A Campos (800 votos), Leida 
Wanzeller(325), One,dePerei­
ra de Melo (130), Nely Soares 

de Vasconcellos (125), Wanda 
Vaz Teixeira (100). Ad1lé1a 
Costa(] 00), Sara D' A vila Tor­
res (80) e Mana Tereza CoutI­
nho (75) 

O mesmo concurso da A.A 
Filhos de Iguaçu apresenta o 
seguinte resultado Helena Ju­
ventude ( 2 600 votos), Gi slaine 
Duarte Pereira (2 550), Mana 
BertoZZI (1 950), A121ete V do 
Nascimento (1 275), Aclimar 
Duarte Ribeiro (1 025 J, Jupira 
Palmeira (350), Ilka da Silva 

Rodrigues (250) e Luci Bran­
dão (200). 

A Associação Comercial e 
Industnal de Nova Iguaçu anun­
cia a realização, dia 14, às I O 
horas, em sua sede social, do III 
Congresso de todos os elemen­
tos a ela filiados, que debaterão, 
em mesa redonda extensa e va­
nada pauta abordando todos os 
pnnc1pais temas de grande 1m­
portânc1a para a vida econôrru­
ca do Estado 

O Cme Verde anuncia para 
doonngo, dia 1 O Jornais Naci­
onal e da Fox, um desenho, o 
drama "Sublime indulgência", 
com Merle Oberon. Charles 
Cer.1n e Claude Rains, e a con­
tinuaçãodofilme em série "Por­
to Fantasma" 

CORREIO DA LAVOURA 

Literatura 

Coleção Clássicos de Ouro 
A "Coleção Clássicos de Ouro" da Ediouro Livros e caracten­

zada pela formação de textos dos mais representativos autores 
üass,cos da literatura bras1le1ra e mtemaetonal, e cada exemplar 
custa R$ 1 . 80 (preço de março). São lançadas quatro obras por mês, 
por exemplo no mês de fevereiro, a &!touro lançou os livros de João 
Ubaldo Ribeiro,José de Alencar, Castro Alves e Millôr Fernan­
des. Dentre outros, fazem parte da coleção Fernando Pessoa, Eça de 
Queiroz. Franz Kafka. Dost01ewslo, Rubem Fonseca, Machado de 
Assis, Nelson Rodrigues e Vinícius de Moraes 

A padroruzação de formato ( 15 x 1 O cm, 96 páginas em média) 
e a super tiragem possibilitaram a redução dos custos e, conseqüen­
temente, do preço A 1dé1a surgiu de proJetos exts1entes em outros 
países. como a Itália e Espanha A coleção atende facilmente às 
necessidades do leitor que busca uma identificação imediata com as 
mais Importantes obras dos grandes autores 

De mãos dadas pela Arte 
Com o efetivo apoio da Secretana Mwuc,pal de Cultura, Esporte e 

Lazer- rncentivado pelo seu titular, o professor Paulo de Tarso -. a Casa 
da Cultura de Nova Iguaçu acolhe b•m a arte e promove os artistas 
plástlcos de nossa região, abrindo as suas portas para a Exposição 
denommada "De Mãos das pela Arte" 

A mauguração sera na próxuna semana, dia 15 de agosto (sexta­
ferra), às 19 horas. Artistas expositores Luíz Carlos Silva, Paulista, 
Flávio Nakandakare, Júlio Sekiguchi, Daniel Almeida, Abraão Debrito, 
Edgar Fonseca, Marilena Monterro, Maria Marecbesi, Ruy Robles, 
Balbina Galva, Marice Priaco. Cláudio Andes, Machado de Oliveira, 
Ruth Martins, Norma Baroni, Azuil Cardoso, Gimenez, Rosa Lopes, 
Daruich, Hugo Martins, Afonso Carlos, Ailton José, Sheyla Triani, 
Raimundo Rodrigues, Cai.é e Luiza Sanches 

•Casa da Cultura de Nova lguaçu,Praça Santos Dumont. Visitação 
pública: de 15 de agosto até 15 de setembro de 1997 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU - Sexo explícito em vídeo vision . Em canaz 
2 filmes pornôs. Sexo sem parar em sexy color. Seções a partir das 14 

horas. Censura 18 anos. Pça Antonia Flores Teixeira. Tel.: 767-0249. 
CINE VERDE - Em cartaz 2 filmes de sexo explícito. Censura: 18 anos. 
Seções contínuas a partir das 13h30min. Pça da Liberdade. Tel: 767-7264. 
CINE CENTER l - 'MIB - Homens de preto" (5' semana), com 
Tommy Lee Jones e Will Smith. Censura: 12 anos. 'Uma escola muito 
doida'(reprise). Censura livre. Horário: 13h.30m. ISh. 16h30m - J8h. 
l 9h30m e 21 horas. 
CINE CENTER 2 - ':-\ outra face" (2' semana), com John Travolca. 
Censura: 12 anos. 'Hércules' (de Walt Disney). LIVRE. Horário: 13h -
ISh - 17h - 19h e 21 horas. 
CINE CENTER 3 - 'Velocidade Máxima 2 "(lançamento), com Sandra 
Bullock e Jason Pauic. 'Batman & Robin" (6' semana), com Arnold 
Schwan:eneger. Censura: livre. Horário: 13h - 15h. 17h. 19h e 21 horas. 
Iguaçu Center. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1.480 - Tel.: 768-0767. 

IGUAÇU TOP SHOPPING - GRU�O SEVERIANO RIBEIRO · 

Cage é um assassino que enfrent:a seu 
inimigo, o polícia/ vivido por John 
Travo/ta., em � oucra face• 

Tel.: 667-2241 
CINEMA l - 'A outra face" 
(2' semana), com John Tra­
volca. Censura: 12 f"'OS. Ho­
rário: 15h - l7h.30m e 20 ho­
ras. 
CINEMA Z - 'MIB • Ho­
mens de preto" (4• semana), 
com Tommy Lee Jones. 
Censura: 12 anos. Horário: 
15h - 17h - 19h e 21horas. 
CINEMA 3 - 'Velocidade 
Máxima 2" (lançamento), 
com Sandra Bullock e Jascn 
Patric. Censura: 12 anos. 
Hor.lrio: 16h.30m - 18h30m e 
20h30m. 

PÁG1NA1 

Danílo Caymmi 
Danilo Caymmj <.::de rruii ac seu� C'dpílchos d, mercado rkl CD -�finura Bra-.ile1ra i\ ptoduçlo pnv1leg,a o, pouc'1)0urns temátJ. tos. �em!º eu1lo Emíl:- Santiago na serie Aquarela Br:uilc:ua .. e nas canç_ões de apelo r0nünuco '?e posmvo o di,co re�">tra :i matu: ndadc de Danilo como cantor. Ele se sa1 muito bem na regra'-'1',lo d •Retalho, de Ceum" um anti 

e 
sucesso de Benito D1 Paula. 

go 

Chico César 
"'Beleza \lano" t O título do 

terceiro CD de Chico César. Chtco revela que este disco procura re­
produz.ir o olhar das periferias bra­
sileiras. O álbum com ª." panicipa-

. çõcs de cantor do Zaire, Lokua 
Kanza, Domt�gumh�s e sua sanf�na, Lulu Santos na guitarn e Arrigo Bemabé no piano. Bele-i, Mano chega às lojas puxado pela <ançlo 
"Estranho" e pelo reggae .. Se você viajar·. 

Chico Buarque e Caetano Veloso 
Rede Globo de TeleYisão, ano de 1986: um super musical comandado 

?0' duas ilustres figuras da \1PB. recebendo convidados nlo menos 
Ilustres, encantava o público telespetador. Estamos nos referindo ao 
especial Chico e Caetano respons,h-el por grandes encontros musicais na 
TV. Na ocasião. o programa era gravado em 24 canais pela equipe de 
técnicos da Som Livre. que agora lança no mercado Melhores Momen­
tos de Ch.ico e Caetano. CD que reúne o melhor de um matenal. ao vivo. 
riquíssimo em qualidade artística. 

Fernanda Abreu 
Raio X. novo disco de F ernan­

da Abreu, já nasceu como projeto 
especial, diference de um .. disco de 
carreira. O principal mom·o foi a 
vontade da cantora de mostrar um 
pouco do seu trabalho que vinha 
fazendo ao longo desses anos, mas. 
de uma forma variada (remixes), 
releituras, regravações e ·inéditas). 
Essa esp6cie de revisão, esse Raio 
X, surgiu basicamente da necessi­
dade de pensar e confirmar sua iden­
tidade musical1 que inclui a idéia de 
localização, origem, nacionalidade 
e vivência. Apesar de estar na estra­
da há algum cempo (desde 82, com 
a Blitz), não tem uma bagagem au­
toral tão grande assim a ponto de 
fazer uma "'coletânea discográfica". 
Mas, para ela, esse caminho iniciado em 90 (a partir da sua carreíra solo). 
parece suficientemente rico para se conCAr a sua pequena história. Uma 
história construída em cima do som dançance. do balanço. do suingue. do 
groove. 

1º Concurso de Serestas 
A Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer prepa.ra•se para 

promover no próximo dia 29 de agosto, às 20 horas, na rua Getulio 
Vargas (em frente ao Bar Abdalla1s) o 1º Concurso do Serestas da 
Baixada Ruminense (Recôncavo de Iguaçu). 

Serão três eliminatórias, semp1e a cada última se:<ta-feira do 

cada mês, (agosto. setembro e outubro), com grande final em 
novembro. 

Prêmios e muito sucesso! 
lnscnções na Casa de Cultura de Nova Iguaçu. 
Praça Saotos Dumont/ Centro. Tel: 667-1855 ramol 363. com 

Raphael ou Cândida. 

B�T�bABA= 
20 ANo � D� PINTUl2.A 
Local: MA T - Associa9ão de Moradores de Tinguá 
Dia: 9 de agosto de 1997 / sábado. Hora: 16b. 
Betesabá nesta exposição mostra todo o seu crescimento. 10 

longo destes 20 anos, como artista plástica, ooJocando na sua 
pintura o que há de mais importante. o seu ell Mostra a �tw"eD 
com uma força ingênua que só se encontra nas suas purturas 
primitivas 

Elizobet/r Cun/ro - Artista Plimca 

NAO JOGUE LIXO NAS RUAS. 

AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 
PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 

Nova 

fguaç_i,.t 
e sa..i' 
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coLEMREVISTA I ReservaBiológicadeTinguá ,,,,..MF, ... i,=A•"' 

Paulo Gomes dos $-,tos o . 
d 

Cervejas 

Último Lembrete para 3 de São Paulo: Dr. Emerson Ka-
maior tesouro e Nova Iguaçu - Parte 3 _ Kaiser 

Jg• Convenção paz, uma O,retora de Agência -----------�::::::::::::::::::::::::::::::---A.dh�mo., Guimo.ríus ganham 
Por di,·ersa< vezes já anun- de propaganda: Maria Tcrcza Contmuamosanossavi- campodeocorrência Ases-

ciamo, a realização da 38' Con- Mainardi. uma Comerciante: agem a RESERVA B10- truturasplanaresdas rochas 
novos rótulos 

venção Nacional do Comtrc10 Luíza Helena Tajano Inácio LÓGICA DE TrNGUÁ, encaixantes-foliação-são 
Lojista. que irá acontecerno pe- Rodrigues. Duernra do Maga- agora pisando em seu solo- defirudas pelo arranJo dos nodo de 24 a 27 do corrente, na zin Luiza, um Secretário: Gil- em "terrafirme"-, depo1s de 
centenária cidade de Belo Hori- berto Wosmann. Secretário de termos conhecido do "alto" 

agrupamentos quartz.o-fel-

zonte. \tG. uma das mais adi- Indústria e Comércio do Rio a indescrití vel beleza eco-
dspáticos de forma lenticu-

antadas e progre,sistas do Pais. Grande do Sul e dois palestran- I' · lar, envolvidos por massas ogica de seu novo relevo d Sobre esse grande acontccimen- tes: João Roberto Gretz e Júlio e rrunerais escuros, pnnc1-(Parte 2). Antes de nos a1m t0 lojista nacional vamos dar os Lobos. Como veêm, com tan- P ente b1otita,adaptadas embrearmos na vegetação 
ultimo, detalhes, conclamando tas celebridades rcsponden- aos seus contornos A folia-de suas florestas e percor-a todos, lojisrasou não, acompa- do por suas presenças e pa- çao gnaiss1ca é bem obser-
recercm, por ser do real interes- lestras, será indiscutivelmen- rermos os meandros dos vada nos biobta-gnaisses, 
se de quantos vivem a vida in- te, a 38' Convenção Nacional seus rios, vamos conhecer migmáticos e gnaisses gra-
tensa e atribulada de ser lojista. o maior acontecimento naci- wn pouco de sua GEOLO- níticos mais preservardos 
Inscrições: podem ser feitas na onal, possivelmente contan- GIA. A Serra do Tinguá, Iniciamos, agora, rapidos 
Secretaria da CDL de Nova do com mais de 6000 lojistas, em termos geológicos, é comentários sobre o solo da 
Iguaçu. ao preço de R$ 200,00 realmente inscritos e mais notabilizada nacional e in- RESERVA BIOLÓGICA 
{Duzentos Reais): no aro da ins- uma plêiade de convidados. temactonalrnente pela pre- DE TCNGUÁ, com base na crição será fornecido todo o ma- Além desse grupo exponen- sença de rochas ígneas ra- Ped 1 o og1a, ciência que es-terial da Con\'enção; o especial cial de palestrantes, aconte- ras (alcalinas), onde aclmi-
e\·ento loi·ista cerá como presen• cerá a1'nda concomitantcmen- 1!,_ ______ .:::::::::�!!!!!'.:::�:._ _ _J turla os solos� que nos ens1-

te-se a ocorrência de mate-
ças ilustres e importantes, um te com a 38' Convenção, o 53º na que as modificações que 
.\lmistro: Dr. Francisco Dome- Seminário Nacional de SPC's rial de origem vulcânica, a exemplo das charru- ocorrem no matenal de origem dos solos não são 
lles. da Indústria. Comércio e e a 26' Fenal. Feira Nacional nés vulcânicas descobertas no Maciço Gerici- atnbuídas somente ao clima, mas também à 
Turismo. um Deputado: Michel do Comércio Lojista. Tudo nó, ºnde se situa, em suas proximidades, a Serra litologia, relevo, vegetação e hidrologia local 
Temer. Presidente da Câmara isto acontecerá, simultaneamen- do Medanha. O Complexo Tinguá é representa- Os solos da Reserva do Tinguá são representa-
dos Depurados, um ex-Minis- te, com a comemoração do cen- do por um corpo plutônico intrusivo encaixado dos pelos Camb1snolos, Latossolos e Podz.óli-
tro Argentino: Domingo Carva· tenáriodeBeloHorizonte, a car- em gnaisses e ou granito-gnaisses e rochas cos, frequentemente associados entre si e a So-
lho. do Governo Carlos Menen, godo próprio Governo de Minas migrnáticas de idades pré-cambrianas, cortado los Litóhcos e afloramentos de rocha. Por quase 
um Frei: Frei Beto, Jornalista, Gerais,queestáempenhadoem por diques de tranquitos, fonolitos, tinguaitos, toda a sua extensão dominam solos Podz.ólicos 
Filósofo, Antropólogo e Teólo- registrara evento como um mar- basaltos e pegmatitos. As rochas encaixantes com textura média sobre argilosa de baixa ativi-
go, um Cineasta e Escrirnr: Ar- co de extraordinária realização. são representadas por biotita-gnaisses de textu- dade. Os solos residuais derivados da decompo-
naldo Jabour, também Jornalis- Prezado lojistª• inscreva-se por- ragrosseira, biotita-granitoe granodiorito cinza sição das rochas "in situ" apresentam coloração 
ta, um Rei: o famoso Roberto tant0, porque ainda há tempo I d 1 'di h · com mao· 74S van·adas. Geralmente nas encostas c aro e granu ação me a. As roe as rrugmáti- -
Carlos, um show que deixará para participar desse conclave 
saudades. um Maestro: Walter de exuberante qualidade. Man- cas apresentam estrutura predominantemente dos morros onde afloram gnaisses e rochas 

Laurenção, um Humanista: Ro- tenha contato com a CDL. y� estromática, cujo paleossoma geralmente é um graníticas, o solo adquiri tonalidade vermelha, 

berto Shinyashiki. um Ombu- tem tudo a ver com esse magno biotitagnaisse e o neossoma é quartzo-feldspá- por veus carregada, em virtude da oxidação dos 

dsman: Vera Giangrandi. do acontecimento. Mostremos a tico de granulação média a fina, com aspecto elementos ferruginosos contidos nessas rochas; 
Grupo Pão de ,\çucar. um Pro- forçado Brasil, quetrabalha, age granítico ou granodiritico. Já final do século onde afloram rochas alcalinas, o solo tem colo-
fessor e Consultor de Empre- e conscrói. Lojisras, você tem a passado, o geólogo Orvile Derby, realizando ração rósea, passando para uma tonalidade 
sas: Roberrn Palominos, um Ci- força da realização e capacidade. estudos geológicos no Maciço do Tinguá, que amarela ou esbranquiçada, devido à maior quan-
entista e Secretário de Governo Mostre-a, com civismo. ficaram famosos em todo o mundo, cita a pre- tidade de minerais feldaspáticos. Na área de 

REGISTRO DE IMóVEIS DA 2· CIRCUNSClllÇÃO 

DA CoMAJtCA DE NovA IGUAÇU, 
ESTADO DO Rio DE JANEIRO. 

Edital de Intimação 
ENÉAS FERNANDES BOECHAT, Oficial do Registro de 

Imóveis da 2' Cin:uns,cúçio desta Comarca, por nom� na forma 
dalei,m. 

Pelo pn,oente, -dendo ao quo lho foi requorido por Imobili­
lina A,po■dor Lida., intima Lary Alípio de Monezo,, Jo,á05 Pereira 
da Silvo, Manoel Lopo, Novo, Maria Luiza de lima, Sebuúio de 
Soaa Pint,,, Paulino Domingos, Jorge Pereira da Silva, José Cassi­
mo da Silva, Jorge Silva, Loureny0 Freire lima, Sebuúio Cassi­
ano do• Sant,,s, Abedizio de Oliveira, Antonio Dias Fonte• Gou­
veia, Mma Margarida da Silva, Jocelina Gonçalves de Carvalho e 
Jovelin.a Pereira da Silva, para comparecem em seu cartório, na rua 
Dr. Getúlio Vargu, n• 90, nelita cidade, pua pagan:m os importin­
C1U de R$260,00, R$555,00, R$625,00, R$550,00, R$410,00 
RS410,00, RSSS0,00, R$825,00, RSSSS,00 - RSSS0,00, R$555,00, 
RSSSS,00, RS625,00, R$625,00, R$825,00 - R$851,00, RS825,00 
e RS625,00, respectivamente, refemites os pro�• atr■sadas 
doa lotet 834, 13, 17, 32, 35, 36, 109, 171, 269, 360, 637, 803, 863, 864, 800, 846, 817 e 268, do loteamoni,, denominado BAIRRO 
JARDIM SÃO JORGE, em F.ngonhoiro Pod,-oira, no município do 
Japen. _ne1te E.atado, om:rora 6° cút:rito dêsto município, por eles 
promebdos eompru. eu que se venceram at6 a data do pagamento, 
sob _poaa do decorrido o prazo lo� de 30 dia, ser o compromisso re&emdido e cmoelada.s u retpeetivas averbaç.ões, tudo nos tônnos 
da Lei n' 6766, de 19 de de,.embro de 1979. Nova Iguaçu, 30 de 
junho de 1997. O Oficial (F.nóu Femmdes Booc:hat) 

GGGh@ 
:rD41iífD 
PROMOÇÃO ESPECIAL 
PENTIUM 133 16 MB Drive 3f" 
HD 1 7 GB • Morvtor OOT 28 NE 
SVGA 2 MB • Kit Multlmidla 16X -
lmp,essora HP 670C - T edado 
Mouse e Jopo1 de capas. 

AVISTA R$1.999,00 
ou 24X 137,91 

.-;:.,:; .. 
• :;•V•• 
... 

Novell. 

MOTOROLA 
OPC-650 
KJt completo com 
caoa Manua, em 
PorttJguês 
Suporte para carro 
R$279,00 
A VISTA 
Planos em ,r, 1 SX 

Financiamento especifico para Escolas através do BNDES 
• Av. Go'J8fnador Portela 12Clll«>"1 a «x3 - Certro, Nova Iguaçu (pro>0mo 110 Bradesco) - 767--8956 I 767-t890 
• Iguaçu Top Shoppmg lo)8 346- 3" P,so. 667-1839 J 667-2336 

sença de rochas alcalinas plutônicas permeadas maior precipitação predominam solos gibsiti-
comrochas efusivas e atémesmo tufos e bombas cos formados a partir de rochas alcalinas e 
vulcânicas, levando-o a admitir a existência de gnaisses, sendo o principal da região, entre 
um importante centro vulcânico naquela serra. 1.400 mm e 2.500 mm de precipitação pluvial, 
O TINGUAITO, umarocha alcalina rara encon- como ocorrem em Xerém, onde predomina o 
tradiça na Serra do Tinguá, e definida pela Latossolo vermelho- amarelo álico. Nas encos­
primeira vez em 1887 pelo geólogo Harry Ro- tas íngremes, pode se encontrar também Cam­
sembasch, tem composição aproximada de45% bissolos e, nas baixadas cristalinas, constitui­
de feldspato alcalino, 35% de nefelina e 20% de das pelos patamares que formam a transição 
egirina. Embora esta rocha seja atualmente re- com a Serra do Mar, o Podz.ólico vermelho-
conhecida em outras regiões do planeta, o termo amarelo. Os solos dessa área úmida têm o cará-
tinguaito se conserva até hoje na literatura geo- ter álico. Em relação à densidade do solo, um 
lógica mundial, em função, do local da desco- valor alto foi encontrado em latossolo coeso, 
berta, a SERRA DO TINGUÁ. O corpo princi- como o de Tinguá, com 1,38 g/cm3

. Em relação
pai do maciço tem a forma circular e é constitu- à mmerologia, em áreas próximas a Xerém 
ído de rochas alcalinas, também chamada "ro- predomina a gibsita como principal compo-
cha atlãntica", de idade cretácica - cerca de 60 nente na fração argila, existindo, também, 
milhões de anos. Os tinguaitos são rochas intru- solos derivados de rochas básicas exibindo 
sivas formando diques, ou facies margmaiS( de um conteúdo expressivo de ferro (Fe). Nos 
granulação fina, das rochas plutômca nefelina- solos descritos correm os nos que formam a 
sienitos, consistindo nos mesmos minerais que hidrografia e a h1drolog1a da Reserva Biolo­
os fonolitos, com abundânc1a de egirinae acicu- g1ca do Tinguá, assunto que veremos na 
lar e pseudo-leucitas, deles difenndo apenas no próxima semana 

r 
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SILK-SCREEN-MATERIAIS E SERVIÇOS
PAINÉIS LETREIROS LUMINOSOS

EM ACRÍLICO E NIGHT A�D DAY
PROJETOS DE DECORAÇAO DE 

INTERIORES 
R.Dr.BARROS JUNIOR, 137-N.IGUAÇU RJ.

TELEFAX-767-5397 

As embalagens de Kaiser 
Pilsen serão as primeiras a 
reeebernovos rótulos, desen­
volvidos dentro de um for­
mato recortado inovador, que 
reforça e agrega à marca va­
lores como qualidade, mo­
dem.idade e evolução - iina­
gens já conquistadas pela 
Kaiser junto ao consumidor 

O novo rótulo da Kaiser 
Pilsen valoriza ícones como 
o lúpulo e a cevada, além do 
prazer de beber, siinbolizado 
pela caneca e baml. As cores 
ganharam mais destaque I! 
harmonia. As garrafas Kaí­
ser passam a ler, também, 
rótulo de gargalo, que com­
plementa o rótulo principal e 
o contra-rótulo, dando equi­
h'brio à iinagem do produto. 

Os novos rótulos, que 
chegam primeiro às Kaiser 
Pilsen 600 mi, 300 mi e long­
neck e, em seguida, à Kaiser 
Gold 600 mi, long-neck e à 
Summer Draft long-neck, re­
ceberam alto índice de acei­
tação nas pesquisas realiza­
das junto aos consumidores. 
Foram destacados o elo de 
ligação fabricante e consu­
midor, o caráter informativo 
dos novos contra•rótulos e a 
qualidade e a sofisticação do 
produto, reforçadas pelo ró­
tulo pnnc1pal 

A Ka1Serpesqu1sou, Iam· 
bém. virias alternativas de 
rótulos junto aos consum1do­
res, sempre com o objetivo 
de diferenciar seu produto da 
concorrência. Os novos rótu• 
los colocaram a marca Kaiser 
neste patamar. dando conti• 
nuidade e reforçando a per­
cepção de vanguarda da Cer• 
veJarias Kaiser. Foram 111· 
verstidos cerca de USS 1.5 

milhão em pesquisas, descn· 
volV1D1ento e ações de ma­
rketing para os novos rotulos 
Kaiscr 

A Ka..er foi a primeira 
empresa a colocar o rótulo de 
gargalo em cerveJ■, na época 
do lançamento da Kaiscr
Bock, em maio de 1993, Foi 
ameia. a primeira empresa do 
setor a criar um atendimento 
elctrclnico aocolllumidor- O. 
novoscootra-rótulos, alémde 

endereço do KAC · Kaia« 
Atenduocotoao Conaumidor 
-. a data de validadeecompo­
siçlo do produto e o oódigo 
de barru 



IRIO 
lrio Antonio Wescbenfelder 

Peugeot Voltaire Nova Iguaçu em Noite de Festa. Quatrocentos 
colunáveis e bJdaláveis, do primeiro time, circulando pelo� \a Iões no 
lançamento mundial do Peugeot 406, o no,·o top dos poderosos. O 
buffet. magnifico, decór de Teima Pacheco, o a«ral da no11e o vaivém 
do, convidado,. E na edição de s:lbado vmdante, foto, da bonita e 
movimentada festança que -,acudiu a cidade, em torno do Judoca 
Sebastian Pereira no Bali-Ha, Foi uma maravilha. E para o coq da 
Peugeoc. congntulations!1! 

·1- Teima e Alberto Aquino. O mais chique apresentador da cit) 
entrcviscou u per\onalidade!) e deu um toque de caregona ao e-vemo. 
: Teima? É sempre o máximo. 

- 2 - Deputado Robson Romero, José Roberto Barbos,, Eduardo 
Gonçah·es. Georges Dib, Prefeito Nelson Bornier a Mr \lfredo. 

- 3 - Paulo de Almeida e Paulo César Pereira. 
-4 -A mesa do huffct preparado pela Rose's, um imenso su .... cesso! 
- 5 -Alfredo, Lauro Giehl e Walney Rocha. 
- 6 -AlbertoAqumo e Paulo de Tarso Barros. o nosso Paulinho do 

Leopoldo 
- 7 -Ana B1ssoli, !\.Ureia Martins e Aparecida Nunes 
- 8 - Mauro \'asconcelos, ladeados por Georgette e \1arlene 
- 9 - lracema e Nilson, casal quality 
- 10 - Alberto Aquino, entrev,sta Tunmho Távora 
- 11 - Casal bonito: Mõn1ca Campos e Luiz Paiva, chiquérrimos 
- 12 - Marh e Beto Martins, com Cmberto Campos, pai e filho 
- 13 - Georges Dib, lssa Dib, Mr. Renato com sua Cnsnna e o galã 

Vinicius. O buffet preparado pela classe de Rose agradou em cheio. 
E a equipe de garçons? Merece registro, foi dez! 

• 14 · Tadeu e Mr. Cario, Alberto, com Cristina, Cláudia, Graça 
(bem casada com Alfredo, ,·ocê, sabem), Dilcmé,a e Carla. 

- 15 -A elegância de Joana, com Paulo e Marlene 
• 16 • O alt& astral de Teima e Jorge Alexandre 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 

Advogado 

=��€/Klfll 
•flW/Ufl 
• IMOBIUFIRIO
•LOCllÇ}b 

No,o endereço Avo Barão de Tlnguá, l,09, 
Centro · Noita l9u01u, RJ 

T•I-• 767-9357 · 767-5173 · 919 ... 329 
ULUAX, 767-9357 

• 

nono d�spACHAdO}liA 
uou PINTO PEREIRA 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Ruo Dr. Athoyde Pimenta de Moraes, 632 Nova lgu19u • RJ 
Telefone: 767-0425 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCAITÓAIO CENTRAL f EXTAAÇAO: 

Av. Abíllo Augusto T6vora, 3.793-N.lguoçU 

PABX: 667-2100 

J 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCEIS. ALVAIADE$ 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quintino Bocaiúva, 53105 - N Iguaçu • RJ 
Telefones: 767-8384 e 767-8388 

� Contabilidade 
� Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTENCIA FISCAL E COMEFrlAL 

BALANÇOS 

escritório: Rua Profl Venlna Correa Torrea, 
230. 10" andar - Telefone: 667-1747 

(aeae própria) 



Show de Esportes levou 
público ao delírio 

'í cltot,Jt• orro�II poro o vtt6r,o '"' Logot1 ArNI 

A..vec1o (carro n' 399) venceu .. duat batenas com folga, mostrando 
su téc::aJca e admtniJtrando a vantagem que coo,egw.a IObre os demais 
coacorrmtes. Jev1111do o carro na ponta dos dedos. mostrando que é um do, 
moll,ore1 pilo<o• do Rio de Janeuo 

A -uçio d, provs foi a atuaçio �v•I do piloto Oeuaro (cano •• 
03), que foni dss piJ1a1 ha algum tempo, nio aentiu a mati111dsde, realizando 
alt:rapasugeas NDsacioa.às, segurando o carro. mesmo nos momento, em 
que fOI p,-eoaonado Ou1ro destaque fm Luaano (cano o' 306). que voltou 
ao podiu.m apesar dos proliemu oo cano, provando que sua expeoênaa 
como campeio do E.atado. ameia vm somar nesta temporada. 

No Motocroa. André Monteiro (moto 04). ds Eqwpe Abrecadsbra, 
faturou a etapa •• CI.- Naaonal. enquanto. Guilherme "Tcbouh" ds 
Equipe •Rafa's Mo<oa", levou a melhor nu botenu dupatadu pelas molol 
importadss. 

Foi aom dú111da, a melhor etapa rutizads na Lagoa Azul, com os pilotos 
mollnmdo equilíbrio e muita quohdsde lecruca. 

2'1:lllp■ O- N■doul 
I') AndJe Monteiro, n' 04, Eqwpo Abracadabra 2') Guilherme Tcbouh. 

n' 14, Equipe Raf■'s Motos; 3°) Mawício Papaléo, •• 03, Nosso Fruto/ 
Pooto Oaroupa • Azul umio 

a■- lmport■d■ 
t') Ouilhenne Tchouh, nº 14, Equ,pe Rafa's Motos, 2') Cadinhos 

Rollo, n' 6S, Eqwpe Abraxas/Bo• 1 000/Borglu Tran"POrtadora, 3°) Mau­
nao Pap.ao. o' 03, Equipe Nosso Fruto/Posto Oaroupa e Azul ümio. 

Aatocnss 
I') Luu Cailos Azevedo; 2' ) Gea.aro Catten; 3°) Marcos MarcUSSl. 4') 

Luciano Me0o. 
A próiama etapa do Show de Eoportes esú prevista para o dia 17 de 

agosto 
O Show de E.portes teve amds o colondo e a beleza do vôo livre e do 

paraqnechano, que levaram o público que lotava a Lagoa Azul a aplaudir 
os "Homens Voadores". que vinha d, Som do Vulcão e ot paraquedistas 
que Ilhavam do a"1io 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-01 24 / 667-231 7  / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os cemitéri­
os, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 
Os preços dos serviços funerários prestados pela Fune­
rária São Salvador são os menores de todo o Grandê Rio, 
porquanto tabelados pela Prefeitura Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Corôas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 1 79 - Nova Iguaçu

Jl. AltaVistae 
EXECUTAMOS 

REPAROS / MANUTENÇÃO EM: 

-
• Ar Condicionado

• Painéis Elétricos

• Câmaras Frigoríficas

• Cozinhas Industriais

Consulte-nos 
'ff(PABX) 

7 6 8 - 2 3 7 5
Não cobramos visita. 

Orçamento sem compromisso. 

Aceitamos cartões de crédito 

CIC 
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Queimados vence Cabofriense Jota C■rvalho 

em jogo tumultuado 
Drngentes de Cabo Frio, acusaram o árbitro, Carlos Alberto Duque de
parcial. Segundo eles, Duque favoreceu o Queimados durante os 90 minutos

de bola rolando. Gol anulado quase gero;,i um grande conflito.
Jota Carvalho goleiro Flàvio, no atacante 

Edu O árbitro mal-colocado 
não viu O campo f01 mvad!: 
do pelos dmgentes e pessoas 
entranhas A atitude da poli­
cia sustou o que podena ser 
uma autêntica batalha cam­
pal Antes do lnJClO do Jogo O 
pnmeiro problema. um dos 
bandeLras escalados pela fe­
deração Adeilson Rocha, não 
apareceu Paulo Pedro Vida!, 
árbitro reserva atuou com 
bandeira vermelha. Com a 
vitona do Queunados, mui­
tas reclamações surgiram por 
parte dos Incolores, Até prc>­
messas de representação con­
tra o árbitro na Fel] foram 
feitas "Não se concebe que 
um cara desses venha apitar 
um Jogo tão importante". es-

Sábado, no Estágio Juho 
Kengen, o Queimados ven­
ceu o Cabofriense por 1 a O e 
melhorou suapos1çãonaclas­
slficaçàc>-geral doMódulo1n­
termed1ario Faltando três 
rodadas para o fim do retur­
no, o Queimados com 1 6  pg 
pode chegar a 2S pontos. No 
prox1mo sabado o alvinegro 
enfrenta o time de Zico {Rto 
de Janeiro) no Recreio O h­
der Duquecax1ense (20 pg) 
folga na rodada deste final de 
semana Na partida de sába­
do, o time do Cabofnense es­
tranhou mwto as dimensões 
reduz1daseseenroloonamar­
cação setorizada, um dos for­
tes da eqmpe Aos 1 O minutos 
do pnmeiro tempo o ponteiro 

Meio-camplJla e capitão do h·m,, D,/acu­
tem sido JHfO 1mportonte na boa campanha 
do Que,modão 

braveJou. Roberto Obve1ra. 
no vesttano O trabalho da arbitragem foi confuso 
e quase gerou problemas sérios no Jogo. Em cam­
po, os Jogadores procuraram Jogar futebol, e pou­
cas vezes aconteceram lances mais rápidos Os 
times: Queimados - Marcelo Pires, Lwz Fernan­
do (Adeílson), Marcelo Vaz, Joarunha e Bulunga, 
Delacir, Viana, Edson (Eduardo) e Bureca (Ma. 
grão); Edu e Fábio. Cabofriense - Flavio, Adna­
no, Marcelo Agualuza, Roberval (Torunho)e Fran­
ça: Chiquinho (Éverton). Beto (Vaguinho), Ari 
Coleto e Lenilson; Vivinho e Charles Próxima 
rodada • A nona rodada do returno, marca os 

Jogos: Real x Colúmbia (Angra dos Reis); Casca­
tinhu Raiz da Gávea (Petrópolis); Rio de Janei­
ro x Queimados (Recreio dos Bandeirantes); 
Opção x Rodoviário (Bangu) e Cabofriense x 
Grêmio-49 (Cabo Fno). 

Edu recebeu lançamento após falha da zaga adver• 
sária, driblou o lateral França e, na saída de Flávio, 
marcou o gol que dana a vitona ao "Que1madão" 
Na etapa final, o Jogo se tomou confuso A arbitra­
gem de Carlos Alberto Duque passou a ser contes­
tada pelos dirigentes do Cabofriense em vários 
lances Segundo Roberto de Oliveira diretor de 
futebol do tricolor de Cabo Fno, "o Cabofnense foi 
assaltado em Queimados". Pelo telefone, Oliveira 
foi taxativo: "�stava tudo armado para o Queima­
dos ganhar. Quando sou da escalação do Duque 
para o Jogo, senti tudo" A temperatura subiu e 
mais ameia, quando aos 3S minutos do 2° tempo o 
bandeira José Maurício César, anulou o gol de 
Lenilson. Após a anulação do gol do Cabofriense 
a partida ficou paralisada durante 1 S nunutos. A 
origem do conflito foi um pontapé dado pelo 

Duquecaxiense continua líder 
no Módulo Intermediário 

Gol de pênahi deu a vitoria ao time alvinubro de Caxias, 
que passou a somar 20 pontos ganhos. A vitória colocou 
a equipe com o passaporte às finais quase carimbado 

O Módulo Intermediário (Pri­
meira Divisão do Rio), prosse­
guiu no final de semana Em 
partida vahda pela 01tava rodada 
do returno, o Duquecax1ense. 
sábado, colheu um resultado 
importante: derrotou o Raiz da 
Gávea em Cune1ca por 1 a O e se 
isolou na liderança da competi­
ção, com 20 pontos ganhos. Aos 
34 nunutos do segundo tempo, 
Hemandes invadiu a área do Raíz 
dnblou o goleiro Soldado e foi 
derrubado na área. Pênalll con­
tra o time da Rocmha e Soldado 
recebeu cartão vermelho Orlan­
do Cal1xtocobrou o penal e fez o 
gol da vitória alvirrubra. Aos 26 
da etapa complementar. o pon• 
teiro Bruno, do Duque, fez falta 
desnecessána num adversário e 
foi expulso de campo 

Times 
Duquttuiense • Abelha. 

Pierre (Flávio Manano), Luiz 
Cláudio, Jorge C1mco e Luiz 
Albeno. Paulinho, Orlando Ca­
hxto, T1aguinho (Joc1mar) e 
Wallac< . Bruno e Hernandes 
Raíz da Gávea • Soldado. Pa•1l0 
César Flàvinho, Carlão e Ar­
mando, lndlo. Bo1un1a, Nenem 
(Edm1lson) e Cacau (Ale.). 
Marcelo (Antunes) e Rogério 
�mais jogos Ainda no sabado, 

no Estádio Júlio Kengen. Quei­
mados 1 • O Cabofnense Gol 
Edu, aos 1 O mmutos do tempo 
iruc1al Arbitro Carlos Albeno 
Duque (Péssimo) Domingos, no 
Maracanãzmho(C,µ1as), R1ode 
Janeiro I x O Colúmbia Gol 
Samarone ( 44 mm/1 "T) Arb1• 
tro Jorge Lopes (Bom). Cartão 
Vermelho: Leandro Galdmo 
(Colúmbia). Em Angrados Reis, 
domingo, Real 3 x 2 Rodoviàno 
Gols Henry (2 e 7 mm/1 "T). para 
o Rodovia.rio. João Lino( 44 mm/ 
l "T e 1 6  min/2"T) e Aluísio 
( l ºm1n/2"T), marcaram para o 
Real Árbitro Cláudio Albeno 
Rosáno (Bom) Canão Verme­
lho Henry do Rodoviário fe­
chando a rodada. em Seropédlca 
(domingo), Grêmic>-493 x 0 Op­
ção Rlckson(43nun/l"TeSm1n/ 
2"T) Ceará (2Snun/2"T) Fer­
nando Sampaio foi o àrbnro do 
Jogo. com um bom trabalho Pon­
tuação - Duqueca,uense. 20 pg. 
Queimados. 1 6: Cabofriense e 
Real. 14, Rio de Janeiro. 13.
Cascaunha, 9, RaJzdaGavea, 8.
Colúmbia, 6; Rodoviano e Grê­
m10. 5: Opção, O. Artilheiros: 
Rogeno (Raiz) 13 gols. Wilson 
(Real) e Charles (C'abofnense). 
1 1  e Samarone (Rio de Janeiro). 
I O gols 

Time de Zico 
vence apertado 

Valoodo pela Oitava rodada do 
returno do Módulo lntermechmo. 
domingo no Maracanizin.bo, em 
Duque de Caxias. o R,o de Janeuo 
encontrou dificu!dades para veincer 
o Columlu. 1 a O foi o pbcar final 
a fnor do time do Recreio. O pn­
meiro tempo ÍOl eqwhbrado e com 
a owona das JOgadss acontecendo 
no meio-,de--campo o nas llterai.1 
No un.1co lance de JOg.ada ofensava. 
o atacante Samarooe recebeu na 
área. dnblou dois zagueiros o fu:n­
lou Leandro GaUcbo 1$50. aos 44 
onnutos. No penodo final as duas 
eqwpes contlnuaram coneodo mw­
to DOS primeiros 20 OllllUtOS. A.t, o 
Columbia incomodou o time de 
Z1co Aos 27 nu.n utos. o quarto,. 
zagueiro Leandro Galdmo, do Co­
lúmbia, foi expulso do campo por 
jogo violeoto Com a vantagem de 1 
jogador o RJ começou a comandar 
as �ões. Fisacamento. a eqwpo de 
Caxias mostrou decli.n10. oo� 1 S 
minutos fioms. cabendo à defesa 
segurar a bana e o ataque do Rao do 
Janeuo Para o RJ o resultado. 
ape5-U do ter sado l a O. fot ,ousa� 
rado unportaoto por todos Na arh• 
tragom do Rio do Janouo 1 ,e O 
Columbla. esteve Jor1t,o Lopes. com 
um bom tr11balbo. bem auuhado, 
por Jo'-"O AntOlllo Tadeu Bregalda o 
Jayme ArlUJO Motta As eqwpes. 
jogaram Hlllm: Coht-nbla - Lean• 
dro Gau1.bo. Vladinur, Joubert. Lo-­
audro GaJduso o S1dn,e1, Joels.oo, 
Maunao ( Marcelo Carolm ). Mar­
celo e Andrc. Raphael (Sandro) o 
Aipnlla IUo d• Janffl"O • Nilton, 
Sclé (M•no Carlo!t), Guanlba, Ja1-
ro e Scrganho; Cl�uchnho. lran, Beo­
JIJJ110 e Abe (Leandro), Samaronc 
(JandltiOn) o Suzuli 

O poder do sporte 
Rra11I. país Tcu2icampclo 

M undw de Futebol e vlnos é1u­
los a,nquuudos em o= cspo 
,.., Pelt. o ",\deu do Stculo" t 
brasileiro mais popular no planca. 
Esses dois exemplos, cxntcm ou• 
troo 1mporunlluimos. bman, pon 
monru 11, força que temos na ira 
csporuv-,1, perante o mundo. Pelo 
men01 n1uo, o p;iis surreal cham> 
do Bruil. f o primeua. "lem au1m. 
s.ah,,;, algumas marufciuçõcs uo­
lad�i. como a tcntatin de se lffl• 
plantar o projeto da� \'ilas Ollmpa­
cu. os go,·erruntc:1 Jlo apa;z.o Je 
priorizar. de verdade. o i.ncenuvo à 
eduQÇ'io C$pot'TNa. Pau ,e úlar 

da cédula murúcfp10, a maioria das 
chamad,a •Sccretaria.1 de Esporte 
e Lazer• esclo omusas quanto à 
prática do esporte. Fala-sc na, d,­
ticulcbdcs que o PI.no Re:d uou­
xe para a1 prefeitura, e na falu de 
profis..,iona.i1 capazes de dcscnvoJ... 
ver projetos na irea. MC\mo as,. 
sim. no Rio de Janeiro. certos pre-­
feuos, pouquíu1mos. estlo votu� 
dos à causa do esporte. Em C•bo 
frio, Região dos Lagos, Alair Cor­
rêa resolveu investir no futebol 
local e trouxe de volu o Cabofn• 
cnse. Como fruto do incentivo 
dado ao clube, que já esteve na 
Divtsão pnncrpal de nosso fute­
bol. o tricolor p c,Li classifiado 
para o quadrangulir final do M<>­
dulo Intermediário (venceu o tur• 
no) e briga pela,, primeiras pos1• 
Ç'ÕC'J no rerumo. O SUCC$.SO do C.. 
bofrierue leva o nome de Cabo 
Frio aos rincões do país. Em suma: 
o munícípío tem projetada. positi• 
,-a.mente, sua imali;'.em, além fron• 
teiras. Existem dificuldades de
cai.,ca, no municíptõ litorànCO: E,us­
tem. Mas o prefeito, conforme de­
clarou ao Correio da La,·oun bus• 
cou parceria ru inia:1U\-'a prind3. 
dando mcenti,"OS am que se di:;. 
puseram a ajudar o clube. 1':ão foi 
dificil. com a união poder político 
iniciatw-a pri,-ad.3 colocar. de novo. 
Cabo Frio nas cabeç:ls.. Para se ccr 
uma idéia do poder de audácia do 
prefeito. fala•se até em participa� 
ção, ainda este ano. do Cabofrien• 
se numa das di\·isões de 3CCSSO do 
Campeonato Brasileiro. Para citar 
um município forte e capaz de de-, 
senvolver projetos esportivos de
longo alcance. temos :'.',;o\'a lgu3çu 
como cabeça-de-chave ru 8at'CI• 
da. �bs não sabemos porque, car• 
gas d'água. o único clube de fu1c­
bol. \fesquira FC, d> terra. está à 
m.ioguá.. OC\·endo \'Vãos meses de 
salários a �cus jogadores teleic� 
res), o Jlv1negro 1gt.iaçuano fic(1u 
na última posição no Octogonal 
Decis1\"o, do \fódulo E-spccial e 
promo\'e uma imagem negaci,"3 dos 
polícicu-s iguaçuanos que, omissos, 
deixàram algumas rnanifcstações 
esporti\'as morrerc:m ou se deban­
darem para outras cidades. \ íde CI 
exemplo Autocrosi, atualmente, 
um sucesso em &tquarema. 

Manoel Olímpio no 
Adrianópolis 

Após um bom rl'3b.1lho desc:n­
,·olvido l frente do lguJÇU FC. o 
ueinad<1r, Manoel Olímpio, foi 1."0n­
traudo pelo Adrianópolis e ir:i d1• 
rigir o cime no Campeonato lguJ­
çuano da Primeira Oi\'islo. ,\ e:�• 
créia de: Ollmpio n:1 Jireçio c«ni• 
C3 du ahünil da Zozu \"erde, acon� 
tece domingo concr.i o �forro Agu• 
do, no Ca,.i:do (5JntJ Rica). ,-\pó$ 
uma <.. ... Jmpanha regular dó .\dna­
nópofo, no turno, o presidente, 
Lino \'icira (8i1lt"1). resoh-cu an• 
\·e,.tir nJ éontf3ta,;lo Jc: �fanoc:I 
Ollmpio . ..  F.\te tem se revel:!Jo 
um do, melhores e cem tudo p.u·a 
brilhar no .\drianópol1s"'. dis'>c \'i• 
eira. Corno primeir.i medida à frc-"9 

te d.J equipe. Olhnp10 tndi,ou 11-
gun) refor._,--o� à dirc:cori,1. ""PrC"1..:1g• 
mo, O(}s ..irmar par-" enfrentar equ1• 
pc:s do qu1l,tc: de um \tom, ,\gu-­
do e um 15 de- '\'o\ cmbro. sem 
fatu nJ kupturitJ e: i-· iperança, que 
C\tio firmes no C-Jmpet1naro"', an. 
Ji\OU O hXOH.:o. 
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